
A Ala Norte estará funcionando a todo vapor quando o restante da obra for entregue em setembro deste ano 
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)\)‘' INAUGURAÇÃO DA ALA NORTE DO CENTRO DE CONVENÇÕES, MARCADA PARA HOJE,  
POSSIBILITARÁ A INSERÇÃO DE BRASÍLIA NO CALENDÁRIO DAS ATIVIDADES TURÍSTICAS E CULTURAIS DO PAÍS 

Jaquellne Santos 

E stá tudo pronto. Hoje, às 
11h, será inaugurada a 
primeira etapa da Ala 

Norte do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães que foi con-
cluída a tempo de receber os 30 
chefes de estado que irão se en-
contrar na 1a- Reunião da Cúpula 
dos Países Árabes e Sul-Ameri-
canos, realizada no próximo dia 8. 

"Será um marco na economia 
do Distrito Federal. Brasília será 
conhecida como antes e depois do 
Centro de Convenções", profetiza 

Tadeu Filippelli, secretário da 
Agência de Infra-Estrutura e De-
senvolvimento Urbano. Segundo 
Filippelli, o local está situado em 
uma bela área e no centro da 
cidade. Sem mencionar, ainda que 
a região é bastante segura para os 
visitantes que estarão se deslo-
cando para a capital. Estima-se 
que a obra completa, iniciada em 
maio de 2003, esteja concluída em 
setembro deste ano. Entre refor-
ma e ampliação, calcula-se que 
foram investidos R$ 115 milhões. 

Com a conclusão das obras, a 
área útil do Centro de Convenções  

será quadruplicada. Passará dos 
atuais 12,2 mil metros quadrados 
para 47 mil metros quadrados. 
Com  uma capacidade para receber 
simultaneamente dez mil pessoas, 
o novo centro irá concorrer com o 
Anhembi, em São Paulo e com o 
Riocentro, no Rio de Janeiro. O 
ponto de destaque da Ala Norte é o 
auditório master, com capacidade 
para três mil pessoas. Foi cons-
truído com piso e paredes de car-
pete, poltronas confortáveis e 
anatômicas, moderno sistema de 
iluminação no teto. Além do au-
ditório master, a Ala Norte possui 

mais 13 salas moduláveis com ca-
pacidade para 120 pessoas cada, 
podendo estas ser aglutinadas e se 
tornando duas grandes salas. 

Estima-se que serão movimen-
tadas 52 atividades nos setores de 
turismo, dos hotéis, bares e restau-
rantes, sem citar os outros profis-
sionais ligados à área do turismo de 
eventos. Segundo o presidente do 
Sindicado de Hotéis, Bares, Restau-
rantes e Similares do DF (Sindho-
bar), César Gonçalves, o Centro de 
Convenções irá gerar mais de 10 mil 
empregos diretos e indiretos. De co-
zinheiro, a motorista até poliglotas e  

profissionais do turismo. "O Centro 
de Convenções é um marco que se 
abre depois de 45 anos de existência 
de Brasília", disse. A expectativa 
de eventos, de acordo com a Secre-
taria de Turismo do Distrito Fede-
ral, é grande. Já existem reservas 
feitas para até 2009, de atividades 
de âmbito nacional e interna-
cional. "Outros que ganharão 
serão os estudantes do Turismo 
daqui do DF, pois eles terão a opor-
tunidade de estagiar nos vários 
segmentos que tendem a crescer 
depois da reforma", complementa 
César Gonçalves. 


